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E QUERRA _JUNQUEIRO 
Par ti 

sr. co 
nla. 

·Os restos do glorioso poeta repousam, 
· nos /eronimos 

desde hontem, o I 

';da, :padres da freguezia. o cortejo põe-se d'ele rett·a tos de Guerra .Junqueiro, co· Gma 
n-0vamente em marcha em direção ao bertos dt: negro . .As oUcinas e fa.IJrlca numcr 

. . .transepto, on<J.e está o <.atafalco. Sacris- suspenderam os trabalhos ú.s ·lJ l~oras . _ 0 

(Conclusão da 1.ª pagina) 
o coTteJo desfJlou. lentamente; a ex~n- ~tães, á frente, alçam a cruz par-0quial -A 1~ecl.craçao àcademlca. de 1.1 ·boa. t.o- monar 

sa fila de automove1s levou longos mmu- () os ci•rlaes. mou a 1nklatlva de um ~.Memorandum>1 , pztg 

~1°: ~fe~~~~cf!.º 3~ucii.e~;~!ic;, e~~~~!~ O corpo ricou ;unto do tumulo de ~~:si~e~~t1~~~~~s~ ~~uir:;11~~~1~~~~ a~:tln~~1~ · 
elo o chefe do Governo. Uma fila de .es- li erculano a um monumento ao Poeta.. A. comls ão J)Clll 
tudantes, ue capas cingidas, barra de ne- No cõ1•0, 2. Filarmonia, ob a direção da I<. A . será p1·esldlda pelo estudante ter ld 
g'l'o a rua. Ha emoção, vêem-se lagrimas Ido maest1·0 ~r. FrdnCl::.co <lc Lacerua, sr. Haul JJraudáo e félzt:m pal'te d'ela 2a- progr~ 
~m muitos olLos. Depoj · ala:> de · tudan-1frompe com o ••Largo». do Haendel , ma- galo l?erndndes, H.odrigo :Migueis, l<'lllpe 
tes e entre elas -0utra barra negra, c-0r-l l;istral peça de musica, cuja nobr-.eza e Ferreira, Ernesto Pereira e Towàz Ju- i\Ia.lc 
r ando de lado a lado a rua-s5.o algumas t.>ob:ri.edade se casam oom com a harm-0- nl or . ~ . 
alunas dos liceus, cingin::lc. compungi-11nia arquitetonica d1) magestoso templo. -Depols da entrada da urna nos Jero- ~~~~de 
Llamenw. as suas capas. ~Pel-0.s vitraes a luz côa-se c1ificilmente; mos, a polida, pot· oruem do si-. .Alm.! lda ,, 

Começam a agita1·-se as bandeiras oes- , i egr-eja mergulha í1'urna penumbra mais d.'B1, a, vedou à entrada até rnesrno as pes- ~t!~d( 
Ira:clada.s e as fitas brancas nas mãos ' -.io que nunca relig ·osa. soas que possulam cartões t\speciaes e ;,, 
infantis. Tem seu quê ele imbolico cs"el O ataúde é deposto oo ca.tafaloo de ne- qut: para. e8se Hill tinham sido t.tlstrlbul-
gesto, .em que revive o luto branco nos -.1ro e ouro. Rompem, ua praça D. Vasco dos peJa comissão organlsadora oo col'te- .Fale 
tempos que foram. Parece que um bando , 1a Gama, as 21 salvas de artilharia, c1ue Jo. 'esta ordem foram tambem lncluidos Alvare 
imenso de pombas iJranca.<:- e·nsaia as re- ~'J€rturbam um pouco o -silencio cheio de vs representantes d<~ Imp1·d 1sa, ent.re ele acicien 
mig.es, para v-0ai. , audadoe que rodeia 0 Poeta. o rev. prior um nosso neport.en1, a quem Cie r..ada va- no Es< 

Entre a ~assa ne.gra e movediça, for- ,·az a encomendaçã-0 <lo corJ;>O. leu a Intervenção do sr. dr. ?vlagalhães -1'0 
roada p.elos estudaates, na qual -0s estan- E logo, termina<lo o responso, a orques- L~ma, _que, apesar de membro <.la. cowis- ser l ei 
dartes das corporaçõ€s põem florações 'bi- tra faz ouvir a marcha funebre da ((He- sao, nao conseguiu convencer os srs. go- jaL A 
zarras, surge o al'mão que conduz -0 fe- roica» . de Bee-thoven, a mais eloquente vernador civil ~ comissario adJunto que na.gert 
retro. As c1·1anças agitam as fltas frene- das 0 1·ações funebres que se teem conheci- lie tal ordem nao aevlam part1c11;ar os - En 
ticamente. A' alma santisc:;ima do Poeta d-0. Estão ali milhar s de pessoas de todas Jornallstas. ferrt~a 
cleveria €€r grato e-se adeus cheio de as classes e de todas as edades; entr<itan- manu, 
ternura •dos pequeninos. dog filhos do to, subjugadas pela mística eloquencia Na provincia 1q1
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povo, que ele tanto amou. da musica, não dão sinal de si . O silen-

0 armão com a urna parou alguns mi- cio é absoluto, a dõr toca todos os cora- A' hora em que se realisava o fu~ atran 
nutos .em frente d'e 0 -e altar das crianci- ções: n_eraJ de Quer. ra Junqueiro, as na-Ossc 
nhas, 1·ecebencio a llencao da sua sauda- A mocidade das escolas. n'uma ultima d d 
ele. E não d<lixa1'am de adejar as fitas, homenagem, inclina sobre o caixão as C/ a es ao P orto e Coimbra. declai 
no meio do silencio wmovido da multi- suas palmas e pendões. 'l'oma, por fim, rena1an1 á sua memoria senti- tra o 
dã.o descoberta. Até que desapareceu á aos hombros a urna e vae depôl-a, segui- áas J1omenagens notlcl 
vista. o ataúde. os pequeninos de Portu- <la de um numeroso cortejo e por entre PORTO, l!i.-C.-A cidade teve hoje um d~t: 
gal, n'uma pira ardente do alvi simas os acordes <lolentes do «Adagio», junto dO aspéto verdadeiramente lutuoso. P-0r to- roes 
labaredas, não, deixaram de co~sumir a tumulo . .a.e Alexê;indre Hercula:°º• na sala da a par to bandeiras a meia haste; esta- dori'a• 
~ua vaga sau.da.de pel~ .que 101 o mais do _Caipit_ulo._ T1nha.,ge _res-0~vido. que o .belcc.imentog fcchatlos e gente 'Vestmuo e são. 
~a.nto e o mais alto espirito da sua terra ataude ficaria _no bat1ste.r10, JUnt<f de de negi·o. A propri 1 Natuceza, como que 
e da sua raça. Garre~t e ~e Joao de Deus, ~as, du~ante J<IUiz as oc.iar--se ao luto do.s corações, pois 

A8 forças em parada a cerimonia, resolve-se depos1tal-o JUnto até á 13 horas -O sol não brilh-Ou. A's lb 
de Herculano. }horas quando o foretro do eminente 

n t h . . No uPanthéon» dos Grandes Homens, o 10-0eta' t an h t ,., C , ,-re-s aram as onra.s m1/Jtares Poeta tem ali .bem o seu logar C-Omo ele ~m r i ' n. r,,,,... SQ)UnJa d. por a -uO on.giesso, 
d • f b d p · fi · ó 1· "" uir"'çwv aos eronimos, as peças de ar-aos espo1os une res o oeta o querlé.~... ca qua.si . s • sem f õres e sem tilharia postadas na serra, Alio do Bom-

Qs t 
t.le co 
cão < 
migo. 

0 cortejo 'Prn=O'ulu t..m se1M1ida a sua panos ricos A multLdão, ás 19·3º· coi:neça !fim e piraça lVIarquez de Pombal troa-
~"""' º...... debandando. A's grades da capela t1cam r m c1 · á d · marcha entre as saudações comovidas aa apenas al()'uma5 senhoras rezando a . e os arm~. s portas os quarteis o 1 

população. Os passeios da rua 24 de J urno º · e na pra_ça da Liberdade, tocaram a seu- embo 
achavam--se apinhados ele gente, na sua As representações no funeral .~-d<> . DUir.ante os doi_s minutos de silen- ultlm 
ma.ioria cons.tJtuida por operarios. • . . • • cio paralisou o movimen to de veículos, - !?1 

As iruas que vão dar ao largo 20 de Varias 1nd1v1dna/Jdades e orga • .conservando-se t-Oda . a gente <Ie cabeça res e 
Abril e rua 1.0 -Oe Maio apresentavam um nismos de todo o paiz fizeram· descoberta. Apenas se ouvia o dobre a potes, 
e.spetacul.o jmponénte, completamente se representar na funebre ce. !finados e~ todos os templos da cJ.da:oo. oHcia 
r.eplietas de povo. . As €.o"T'eJas estavam abertas e muitas 

Em Santo Amaro, na estação dos ele- r1mon1a .repletas de crentes que n'esse momento A 1 tricos, os carros f-0ram assaltados peio Fizerarrn-se representar no funeral do rezavam I>Or aquele que ia r€(p0usar a-e- do 5 pub1ico, que invadiu a <!staçã.o. ofereceu- poeta: -0 diretor do «Primeiro ue Jane.i. finitivamoote no hl.storico ;templo dos 
do um curioso espetaculo. r-0», sr. Adriaino Gomse Pimenta; o Sl'. Jeronjmos. A cidade do POiI't-0, que Jun- pro~r 

A<:> entrar o co1·tejo na ·rua da Junquei- .i: unes Claro. a direção da Sociedade Mar_ queitro tanto amava, •rendeu á sua me- Hau 
11'&, como -0 Grupo d>e Baterias de Artl- tins armento, de Guimaràes e as Cama- moria a mais s.entida e significativa ho- nts d 
lha:ria a Cavalo ocupava toda a largura. ras Municiipaes tle ~oga<l-0uro, PenacovG menagem. e an 
da rua seguiu pelo passeio do lado es- e Pombal, pelo sr. dr. Trindade Coel•hu, Bem andou a Junta Patriotica do NoT­
querdo, por debaixo da abobada formada os Bombeiros Voluntarios do Porto, pelo te alvítrando os dois minutos de silencio. 
i)elas arv-0res que dos dois lados 0 orlam sr. Carloo 1\100 _z, presiden:tre da Associa... O .aspét-0 da praça da Liberdade coa­
voltando ao pavimento da rua, junto ao çã-0 dos Bombeiros Volunta.rios de U sboa; lhada de agremiações com bandeiras era 
Deposito l\lilitar Colonial. O COI'P-0 docente do Liceu á de Mü·anua., imipressionante. Junquei.ro merecia' esta 

As forças da' 1.a Divjsão do ExercH<> de Braga, pelos professores do mesmo l~ consagração do Porto. 
;ao Cam_po Entrincheirado de Lisboa' ceu srs Braga da Cruz e Andrade No- -o conse1ho da Escola Normal resolvem d De~ 
1Gl.?-arda Fjscal._ Guarda Nacional Repu. va.es; as caiparas municipaes die Ca.becei- r ea1isar uma sessão solene de homenagem ~ e 
U>Lica.na ie MarJnha eram superiormente r as de Bato e Guimarães e a. Esco1<t. á. memoria de Guerra Junqueiro e colo- Pifeti 
•comandadas pelo coronel sr. Bivar <Je Pirimaria $ruiperi-0r d'esta cidade, pelo Sl". ocar o retrato do Poeta n-0 salão nobre sa ar 
tSousa, comandante de laneeiros 2. Mar.ia.no da Rocha FelgueiTas; o Liceu d'aquele estabelecimento. prom 

As forcas formaram em dua& alas, ao Martins S_arm<:;'nto, de Guima1·ães, ~~ sr. COIMBRA, 14.-C.-A's 16 horas, quando , -L..~ 
longo das valetas, desde 0 areal da Jun- dr. ~raUJo Lima; a Camara l\1uiruc1ipai o cor,po do egregio :poeta Guerra Jtunquei- E~~i: 
queira aos Jeronimos, pela &egu.int.e or- de N1za, pelo ~n.ador sr. José Sequeira: ro devia sair do Palacio dO Congress-0 pa- ~o a 
dem: Grupo de Bat~rias de Artilharia a a Gamara 11umc1 .. pal de Faro. pelos se- r a o mosteiro dos Jeron1mos os si·nos dUl E 
Cavalo, 3.º .Grup0 de Baterias de Artilha- nad-0res da minol'ia. <;Ia Gamara de LiO" <ias t-0rres de todas as fregiu.eÍias da ci- !lltog 
iria 3, 1.º Grupo de Metralhadoi·as infan- boa; a .Ca:-mara 1umc1pa,1 ~-0 Mafr~. pelo dade dobraram a fin ados. Por toda a par- • 
itaria da G. N. R., Guarrla Fiscal: i. º Gru- sr. Cas1m1r-0 Santos N<?gueira; o~ Jor.naes te flutua.. a meia haste, a bandeira na- A fi 
'P.o de Comp.anh.ias da Administração M1- a .. voz do Suh, d-e Silves, e o «Correio cional, e assim tiaml>em as das suas res-
1Jltar, 1.º Grupo de Companhias dle Saude d-0 .su~,,, de Faro._.pelo nosso colega Julião pet.ivas nações no consulado brazileiro e 
1Artilharia de Co tá, Batalhã-0 de Sapa~ Qurntmha: o Instituto de 8()guros Socl~s. vioo-consuLad.o hespanhol. 
1dores d~ Caminhos ele Ferro, Batalhão de pelo sr. Alfredo da Costa Andrade: o Jor·- -A fim de se incorporarem no :t1uneral For1 
iTelegrafistas -de Campanha Re()'imento nal o «Set:UJbale...~», P 1-0 nO'SS'.O co.1€g'a de Guerra J unqueiro, represenitia.ndo as 
ide Sapadores .l\tin.eiros, regimentos de in- Safe~a Costa; o mspet~r e professora.ao :res,petiV'as Faculidad-es universitariias 6e-
1fantaria 1 e 16, Deposito de Adid-Os aa do circulo escolar dO ~l1zeu, pelo sr. João guiram tambe:rn para Lisboa os srs 'drs. A J 
·~uarn1ção de Lisboa e batalhão de Ma- da Cunha; a Acade~ua de B1•aga, pelos Jooé Be1~za dos Santos, de Direito;· Gon- ter 
'l'mha. ~tu.da~tes :)fS. Amcr1co Veloso e ~<>iLo da çalves Cerejeira , de Letras; A'llselmo Fer- que 

A' passagem do armão com os il'€stos Sllva NetQ; o COI"PO docente do Liceu de raz de Carvalho de Ciencias e Fernan- ilhada 
an-0rtaes do inSigne poeta as forças apre- P-011.al-e,,,crre e o sr . Jaime Bata1ha Reis, Pti- des Costa de Fa'rmacia ' '5~ 
>S€ntaram arma,c; tocando os tiernos de lo sr. Re~ Macha<lo; a redaçã.-0 o ad.rni- ' · lbist~t 
tClaTins e corneteiros a marcha de c-0nti- nistraçã:o do ."Primeiro .de Jaineir-0», pelo MATA 'DE LOBOS, 12.-C.-A morte do •d!1z.1-d 
meneia e as bandas marchas funebres. sr. :Mamo Q~mtela; o Jornal ~<Pov-0 uo Insigne Poeta Guerra. Junqueiro causou içao E 
Duran~ <> percurso, a banda elo Asilo Norte, de Vila Real. pelo sr. Diamantino aqui rundo pezar. H-01 

Ma.ria .PJa tocou uma marcha !unebre. de Magailibãies; a Camara Munici!J>al <.1e MOIMENTA DO DÃO H -e -Foi aqui itend-0 

A Chegada aos Jero111
·mos Sobral de Mont'Agraço e Escola Primaria multo sentida a morte ão' gr~nde Poeta •Al~] 

SU!Perior de Tomar, pelo sr. Barbos':l. Car- Guerra Junquet r o. mité 
valho; as Gamaras M·unicipaes de La.me- nnAGANÇA, 10.-C.-A noticia do faleci- sado 
go e ~infães, peJ-0 sr. Meleti~r Gued~s; Q men,to ao grande Poeta Guerra Junqueiro, ~ara Como o Poeta. entrou na imor· 

ta/ida.de do «Pa.nthéon» Grem10 de Mmh-0, pela ~ da, as&eJ!1r aqul conhecida pela leitura do «Seculo:t J~ 
biéa geral; as camaras munrclipaes de Va_ causou geral e profundo pezar. ' sr. ":l 

A.'s 18 horas, as. individual.idades qt.<~ lença e de Paredes d~ Ccmra, pelo ~ SANTAREM, H.-C.-A fim de asslstlr e J.m~h 
e~ram o co11tejo JWlto da porta princ1. nador sr. Ramos Pereira; as escolas pr1- tomar parte no funeral de grande Poeta dos; · 
:Pal avançam, até ao portã-0, aoon'ltPan!::Ia· marras su,peri.ores do Porto, Braga e G'uerra Junqueiro, seguiu hoje para Lls- de ei 
das d06 srs. Barret-0 da Cruz chefe do Guarda, pelo diretor da E.5cola N-0rmal boa grande numero de pessoas d'esta Cl· do .CI 
iprotpcol-0 da Pres.i'dencia da R~ublica e Primaria de Usboa, sr. Luiz Passos, ~~ dade, -t-ro 1 
Costa Cal\lleiro, chefe do 1\J.iniiSterio aos cretari-0 da Esoola sr. Abilio Mendes e CALDAS DA RAINHA, 12.-c.-causou II'ecae 
estrruagei.r-0s. Em fTOOte da porta princi- pelos alunos do me&mo estabelecimento, aqut grande consternação o falecimento do al 
pal e da porta lateral d-0 grainde ~miplo Sl'S. J.osé de Oliveira Boléo, Alfredo R. Gil, do grande Poeta Gu..,;ra Junqueiro. Pa~m 
erguem~ sÇ>oos enormes, ·d-Ois com pa1w~ Amer1co de Figueire<lo, Sebastião Ca1-- Vão d'aqul multas pessoas asslsttr aos .adJUI 
negr0g e dois sem eles. que -0 mestre Htm. valten, Amelia Stela Plissos e Oli1nda As- !unera0 s. d.\1am; 
rique Mair.tins, sob a direção d<> cenogra- sis Pacheco; 0 sr. üa.rdoso Mairta, os srs. SANTA COMBA (CEIA), 11.-C.-Fol aqui lo, iJ 
!o sr. Augusto Pina, construil'a duTante ar. Claudio Basto, Assunção Martins, <lr. multo sentida a morte do grande poeta Na. 
a noite. Goran BjoTkman, e as publicações «Lusa .. , Guerra Junqueiro. apree 

Sobre as coloosaes peainh.is as5entam de Via.na do Cas~lo, o «Despertar» , de ILHAVO, 11..-C.-Fol aqui sentldlsslma sões, 
Pirais l>l"Ollzeada , <Xnde ardem mirra. e C-Oimbra; a AcaMmi.a das Cienct·as de a morte do grande poeta Guerra Jun. :pa.ga.J 
1ncenso. Mém dos membros da cornissao L:Lsboa, -0 Grupo Prô-Evora, a Sociedaide quelro. a. qu1 
reoebem as pessoas que veem chegÍ:llndÓ d.os ArquHetos do N-0rte, os srs. drs. Eu- BUCELAS, 11.-C.-Causou aqut a mals ~m c 
do cortejo os srs. ~mbaixa<lor do BraZil genio de Castro, Julio Dantas, A.ntero de profunda dôr a morte do eminente poeta contr 
ministros da linglaterra, Estados Unidos' Fjgueired.o e Queiroz Ril:>eiro, pelo sr. dr. Guerra Junqueiro. 'tedo1' 
Heswanha, Fraonça, Chile, Cuba e Italia' August-0 de castro dir~t-Or d-0 «Diar.io de com 1 
e encarregaidos de negocios ªª Alemanha' Noticias» e socio e!etivo da .Academia das No estrange1·ro ·VJO'rg~ 
Peru e China, e o wma.nda.nte Millet' Ci'encia . "' 
a;dido militar framcez. O alto cle.ro portu: A uustr~ão Portugueza fez-so repl'~ R~O DE JANEIRO, H.-A Imprensa con· ldenoi, 
~uez não es.tá :reprc_entado, vendo-se, ~"- sentar pelo nosso colega sr. Mario Sal- Unua a deplorar a. morte de Guerra Jun- ao 
trretanrto, monsenhor Forni. secretarro da gueiro. quelro. A colonla portugu za promoveu apree 
Nunciatura Apostolica. · V · t solentsslmas exequias, a que assistiram o fab 

Bmquanto não chega o corpo do P-0eta artas nO aS as primeiras figuras da literatura brazl- rosan 
o sr. dr. Rei.nalao dos Santos, no côro: Estudantes no «Secu/o» letra . Por toda a par te se vêem bandeiras guad< 
;faz uma interessante paloestra aos musi- Estlveram h ontem no «Seculo» os estu- portuguezas e braz1lelr as a m~l~ haste. qu~ · 
CO:; da• F.ilarmonia, diss.ertando brtlha11- dantes da Univer sidade de Coimbra srs . A.s noticias vindas de Po_rtugal acerca das caLí..d< 
te.mente sobre a ,i._-quitetura dos Jeroni- c uclo de Almeida, presidente da Associa- homenagens ao Poeta. sao lidas com gran- For1 
mos. O cruzeiro, com as paredes forradas cã.o Academlca; Fernandes Martins, pre- de interesse. San~ 
de Pal!los .negros, está ja apinhaid-0 ov sldente da Tuna: Frederico José de Sou- l\IADRI >, H.-0 Jornal «El Sob, publlca apurG 
gente, de eenhoras, .eS1peJCialmente, <i;:, sa, 1·epresentante dos estudantes brazllel- um notavel artigo de Gomez Baq uero, em lida.ai 
quaes se a.pr~tam ri()'orosamente de ros que frequentam aquele estabeleci- ciue Guerra Junquel1 o é apr esentado como Tod 
luto. Entre ela'> está a filha do grande mento ue ensino; .João JJoutel de .Andra- o mais alto simbolo da poesia portuguc- ·como 
Poeta. •. D. Maria Iz,abel Guerra Junqueiro de e Augusto l\lorna, quintanistas de me- za.--{SeculoJ ttstas 
:i\Iesqmta de Carvalho, que foi con.duzioa dlclna Camp 
,a~ junto do altar pelo braço <lo sr. dr. Apresentando-nos os seus cumprlmen- Q 14 de Julho nos ~ 
Tr111dade Coel.h-0. tos em nome da Academia, tiveram pa- quen< 

Entl'e o public-0 figuram muitos homens lavi.·as àe extrema gentlleza para o «Se· siejam 
de letras ~'UStres : I:_aul Brandão, dr. Jai-. culo» e para a sua r edação, acentuando a e :-d -t d d B 
me Cortezao, dr. Joao de Bar1'.os, dr. ~u- simpatia. que ao nosso jornal tem sempre omemoraçao . a oma a a as· Reu 
g~1sto de Castro, Dela Acad~1ma 4e C~oo- merecido e continuara merecendo, por filha «Com 
cias, etc. A Ca:sa de J-0rnaL1istas. e re.PI"t- d'ela ser digna, a Academia de Coimbra Para comemorar a t omada da Bastllha. 'Nacio 
sentada pelos seus diretores, srs. Josp Tambem nos deram o prazer da sua vi: o r epresentante da Franca em Lisboa deu G. T. 
Sarmento, ~ncisc-0 dOS Samtos Tavare;, sita os academlcos portuenses srs. Julto recéçào ã colonla do seu paiz hontem, ultim 
e Rocha Junior. de Carvalho Vouga, da Associação dos Es- pelas 11 horas. to V< 

Entretanto, -0 ataúde transpõe o l)Ortão tudantos, e José Brnnco. secretario do o presidente da Camara de Comercio vado. 
central do edifici,o. Um grupo de aluno::. Orphéon Academlco do Porto. Franceza leu u m discurso de saudação 
da Casa Pia de Llsboa faz a guarda a.e Os estudantes do Porto e de Coimbra e,m nome da mesma colonta ao sr Bo~ A 1 
l1onra. O momento é de -emoção. Estridan- r egressam bole de manhã e á noite ás nln, agradecendo este senhor com pala. 
tes de [,isboa, Porto e ·Coimbra, agitando quas cidades. vras repassadas de patrlotlsmo. 
palmas e estandartes, a,oompanham o Aos convidados rol depois oferecido um 
oorp-0, reclamam-no e levam-no aos hom- A 's 1.6 horas todos os temploS' abriram copo d'agua. trocando-se brlndes multo 
bros pelo 'templo f.)ra. as suas portas aos fieis, fazendo os sinos afetuosos. · Hoj 

A' porta reccbe..o -0 prior õe Sant.a l\la- dos respetivos campanarlos dobres a fl - - - da-Pa 
rrla <le Hele:r_n, monsenllor Ca imir-0 No- nados. Todos os estabelecimentos da Ba1- .o s navios fl'ancezes sur tos no Tejo, co· Maye 
~g-ueira, acoJ1t3do pelos _reverendos Fran- xa, Chiado e outros pontos fecharam ás memorando o àia de resta n acional, em- Já c1 
icisco Batis+a Leitão e Renrique d'Alme1- 14 horas, vendo-se nas montras de alguns bandeiraram hontem em arco, concE 
i""P M = i'A ffi 'W:IPl 
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